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INTRODUÇÃO
A Ordem dos Médicos Dentistas (OMD),

entidade que regula o exercícioda profissão

de medicina dentária em Portugal,

desenvolve o quinto Barómetro da Saúde

Oral com os principais indicadores dos

hábitos, acesso,perceçõese motivações da

população portuguesa relacionados com a

oferta decuidadosdesaúdedentários.

NOTA: nesteestudoempregam-setermos de fácil identificaçãopara

o público em geral,mesmoque técnica e cientificamente não sejam

osmaiscorretos.
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CONTEÚDOS
B A R Ó M E T R O  D A  S A Ú D E  O R A L

V I S I TA S  A O  M É D I C O  
D E N T I S TA

Regularidade de visitas; razões para pouca 

regularidade; motivos da última visita.

H Á B I T O S  
D E  H I G I E N E

Higiene e limpeza; falta de dentes naturais; 

substituição por prótese, dentadura ou 

dentes fixos.

O  M É D I C O  
D E N T I S TA

Relação com o medico dentista; satisfação 

e fidelização; caraterísticas valorizadas no 

profissional.
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O F E R TA  
P Ú B L I C A

Acesso à oferta no âmbito do SNS e 

importância da comparticipação do 

Estado no setor privado.

P E R C E Ç Õ E S  S O B R E  
S A Ú D E  O R A L

Pesquisa de informação sobre saúde 

oral; atributos valorizados no serviço; 

importância do papel do médico dentista 

na oferta.

G A S T O S  
FA M I L I A R E S

Evolução dos gastos familiares; comparação 

com outras áreas médicas; acesso dos 

menores à oferta existente.

C O N C L U S Õ E S

CONTEÚDOS
B A R Ó M E T R O  D A  S A Ú D E  O R A L
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REGIÃO PROPORÇÃO 
REAL

PROPORÇÃO 
AMOSTRAL

FATOR DE 
PONDERAÇÃO

Grande Lisboa 20,3% 18,4% 1,102

Grande Porto 11,0% 10,0% 1,102

Litoral Norte 18,3% 16,6% 1,102

Litoral Centro 14,6% 13,2% 1,102

Interior Norte 19,9% 18,1% 1,096

Sul 11,1% 10,0% 1,112

Madeira 2,5% 6,8% 0,367

Açores 2,3% 6,8% 0,338

Homens e mulheres com 16 ou mais anos.

Margem de erro paran = 1102,numaamostracompletamentealeatória,para

um intervalo deconfiançade95%,é de 2,95%.

1102 entrevistas em Portugal, incluindo regiões autónomas.

Considerandoque asRegiõesAutónomasdos Açorese Madeira apresentam

um peso bastante inferior às demais,foi utilizada uma amostra estratificada

desproporcional.

Resultadosglobaisponderadospelo fator descrito natabela.

METODOLOGIA
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HÁBITOS 
DE HIGIENE
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31.0 %

TÊM TODOS OS DENTES

27.1% 32.8%

37.8 %

FALTA DE 1 A 5 DENTES

37.3% 37.6%

7.4 %

FALTA DE 6 A 8 DENTES

7.2% 9.8%

14.3 %

FALTA DE MAIS DE 8 DENTES

19.0% 11.2%

FALTA DE TODOS OS DENTES

9.4 %

9.4% 8.5%

Emboracomumaligeira melhoria,em linha como observadonasediçõesanteriores,quase

70% da populaçãoportuguesa tem falta de dentes naturais,à exceçãodos dentes do siso.

Percebe-seaindaqueperto de 10%dapopulaçãoportuguesatem falta de todos osdentes.

P: Com exceção dos dentes do siso, tem falta de dentes naturais?

31.0% DOS PORTUGUESES 
TÊM DENTIÇÃO COMPLETA
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48.6% DOS PORTUGUESES COM FALTA DE DENTES 
NATURAIS NÃO TÊM DENTES DE SUBSTITUIÇÃO
Este valor representa um aumento de 6.9 pontos percentuais em relação a 2018. A percentagem de portugueses com dentes fixos aumentou 4.6%. 

F A L T A  D E  M A I S  D E  6
D E N T E S  N A T U R A I S  

NADA A SUBSTITUIR

48.6%
PRÓTESE OU DENTADURA

41.4%
DENTES FIXOS

12.0%
Dos portugueses com prótese ou dentadura, 64.2% 
têm superior e inferior, 27.4% têm superior e 8.4% 

têm inferior. Em acréscimo, 27.5% têm parcialmente, 
isto é, não têm em todos os dentes que lhes faltam. 

2014

2015

2017

2019

5 6 . 1 %

5 4 . 0 %

5 7 . 4 %

3 6 . 2 %

4 1 . 3 %

3 5 . 8 %

7 . 7 %

4 . 7 %

6 . 7 %

P: Tem algo a substituí -los?

27.8% 72.9% 9.4%

2018
5 5 . 5 % 3 8 . 0 % 7 . 4 %

Dos portugueses com dentes fixos, 
45.6% não têm em todos os dentes 

que lhes faltam. 43.2% 57.2%




